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RESUMO
Este artigo relata as experiências do desenvolvimento de uma 
sequência didática sobre “Educação Ambiental: causas e con-
sequências da poluição atmosférica”. O público-alvo foram os 
alunos do sétimo ano do ensino fundamental de uma escola 
pública do município de Tefé – Amazonas. A sequência didática 
foi estruturada em cinco encontros pedagógicos: 1º encontro: 
avaliação do conhecimento prévio através de questionário (pré-
-teste); do 2° ao 4° encontro: problematização do tema; 5° 
encontro: aplicação e avaliação do conhecimento adquirido com 
auxílio de jogo didático e questionário (pós-teste). A análise dos 
resultados do questionário pós-teste permitiu verificar que os 
alunos construíram novos conhecimentos com a atividade lúdica 
desenvolvida com o jogo da memória associado à dinâmica de 
construção de cartazes. Das sete questões do questionário, seis 
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apresentaram índice de acerto superior a 85%. Comparando os 
resultados obtidos no pré e pós-teste, foi possível perceber que 
os alunos responderam às questões de forma bem elaborada e 
correta após a utilização do jogo. Os resultados obtidos neste 
estudo permitiram verificar que os alunos acreditam que esta 
atividade lúdica aplicada é uma ótima estratégia de ensino, pois 
facilitou a compreensão e fixação dos conceitos transmitidos 
nas aulas teóricas. Ao final do trabalho, os alunos apresentaram 
mudanças de suas concepções prévias sobre o assunto estudado, 
aprofundando sua compreensão sobre o tema “poluição atmos-
férica”, principalmente em relação às causas dessa poluição, por 
meio da identificação das fontes de produção dos gases poluentes 
e relacionando-as como uma das principais problemáticas am-
bientais da região onde vivem.
Palavras-chaves: Tema Transversal; Ensino de Ciências; Ensino 
Fundamental; Amazonas.
ABSTRACT
This article reports the experiences of  a didactic sequence on 
“Environmental Education: causes and consequences of  air 
pollution”. The target was students of  the seventh grade of  ele-
mentary school in Tefé - Amazonas. The didactic sequence was 
structured in five educational meetings: 1st meeting: evaluation 
of  prior knowledge by questionnaire (pretest); the 2nd to the 4th 
meeting: subject of  questioning; 5th meeting: implementation 
and evaluation of  the knowledge acquired using didactic game 
and questionnaire (post-test). The results of  the post-test ques-
tionnaire has shown that students built new knowledge with the 
playful activity developed with the game of  memory associated 
with the dynamics of  construction posters. Out of  the seven 
questions of  the questionnaire, six of  them had hit rate above 
85%. Comparing the results obtained in the pre and post-test, 
we can see that the students answered the questions in a well-
-designed form, and correctly after using the game. The results 
obtained in this study allowed us to verify that students believe 
that this playful activity applied is a great teaching strategy, for 
easier understanding and fixing the concepts transmitted in lec-
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tures. At the end of  work, the students presented change in their 
preconceptions on the subject studied, deepening their unders-
tanding of  the topic “air pollution”, especially in relation to the 
causes of  pollution, through the identification of  polluting gases 
from production sources, and relating them as one of  the main 
environmental problems of  the region where they live.
Keywords: Cross theme; Science teaching; Elementary School; 
Amazon
INTRODUÇÃO
A educação ambiental, segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para Educação Básica, é obrigatória e regida pela 
Lei nº 9.795/99 da Política Nacional de Educação Ambiental 
(BRASIL, 1999). Contudo, a educação ambiental não constitui 
uma disciplina, devendo ser tratada como tema transversal 
pelas demais áreas do conhecimento (BRASIL, 2013). Os 
temas contemplados como transversais constituem questões 
sociais relevantes e problemas atuais e urgentes, além de serem 
consideradas de abrangência nacional e até mesmo de caráter 
universal (SILVA, 2015). Portanto, educação ambiental deve ser 
abordada na educação escolar, desde o ensino infantil, passando 
pelo profissional,  e de jovens e adultos, até ao curso superior.
A temática da educação ambiental visa sensibilizar a po-
pulação para os problemas ambientais, com o propósito de 
capacitar os indivíduos a propor soluções aos problemas atuais 
(TERÇO, 2016). Os problemas ambientais têm suas raízes no 
desenvolvimento socioeconômico que gera a produção exces-
siva de agentes poluentes do solo, da água e do ar (GEROLIN 
& ROSALEN, 2014). A problemática da poluição ambiental 
é uma questão cada vez mais comum nas diversas regiões do 
Brasil. Mediante a degradação ambiental gerada pelo lixo, pelo 
desmatamento e por queimadas é possível observar que Tefé 
não é diferente das outras cidades sobre esta questão ambiental. 
Na cidade de Tefé o aumento de lixo contamina os igarapés, 
causa mau cheiro e proliferação de vetores de doenças; causa 
também poluição visual, comprometendo a beleza da cidade; 
e gera obstáculos para o trânsito, provocando acidentes. Adi-
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cionalmente, a ocorrência de queimadas e desmatamento da 
Floresta Amazônia, e o aumento da frota de veículos favorecem 
a poluição atmosférica. Neste caso, os principais problemas 
ocasionados pela poluição do ar são o aquecimento global, 
surgimento de doenças respiratórias, chuva ácida, intensifica-
ção do efeito estufa, aceleração e mudanças climáticas (SILVA 
NETO & ALEIXO, 2014).Uma forma de buscar soluções para 
a problemática da poluição ambiental é por meio do desenvol-
vimento de propostas de Educação Ambiental.
Estes fatos podem ser incorporados e apresentados aos 
alunos, de modo a perceberem que os problemas causados 
pela poluição não fogem muito de sua realidade. Embora não 
estejam dentro do currículo de ciências da natureza de forma 
explícita, a poluição ambiental e suas consequências podem ser 
incorporadas nas aulas, mostrando aos alunos como tal situação 
está presente em nossa vida cotidiana. Diante da relevância do 
tema no contexto do ensino de ciências, o presente trabalho 
tem como objetivo relatar as experiências de uma sequência 
didática delineada para o tema “Educação Ambiental: causas e 
consequências da poluição atmosférica”.
METODOLOGIA
Este trabalho foi realizado no período de junho a julho de 
2016, em uma escola pública localizada no município de Tefé, 
interior do estado do Amazonas. O público-alvo foram 28 alu-
nos, 10 meninas e 18 meninos, da turma de 7º ano do Ensino 
Fundamental. Os estudantes que participaram do estudo tinham 
entre 12 e 14 anos. 
O método de seleção da escola foi o da conveniência, pois 
a escola envolvida neste estudo é uma instituição de ensino 
participante do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID). Os critérios para inclusão dos participantes 
no estudo foram: ser aluno do 7º ano do ensino fundamental, 
e ter interesse em participar das atividades pedagógicas desen-
volvidas no Subprojeto do PIBID-Biologia. Foram excluídos da 
pesquisa os alunos ausentes no dia da execução das atividades 
pedagógicas. Todas as atividades conduzidas na sala de aula fo-
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ram acompanhadas pelo professor-supervisor do Subprojeto do 
PIBID-Biologia e também responsável pela disciplina “Ciências”.
A sequência didática “Educação Ambiental: causas e con-
sequências da poluição atmosférica” foi organizada em três 
momentos pedagógicos, definidos como: (a) Conhecimento 
Prévio, (b) Problematização do Tema e (c) Aplicação do Conhe-
cimento. A sequência didática foi desenvolvida em cinco aulas 
sucessivas, com duração de 45 minutos cada. Abaixo, segue o 
resumo das atividades propostas para a realização da sequência 
didática (Quadro 1).
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Utilização de jogo didático.
Aplicação de questionário.
Conhecimento Prévio (pré-teste):A primeira etapa visou avaliar 
o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema “Educação 
Ambiental: causas e consequências da poluição atmosférica”. 
Para tal, os alunos do sétimo ano do ensino fundamental foram 
convidados a responder a um pré-teste com sete perguntas sobre 
o tema. As questões utilizadas foram: (1) O que é poluição?; 
(2) O que é poluição da atmosférica?; (3) Como a poluição da 
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atmosférica acontece?; (4) Quais as consequências da poluição 
do ar?; (5) Quem causa essa poluição?; (6) Como devemos nos 
prevenir da poluição?; (7) O que é chuva ácida? As respostas do 
pré-teste foram categorizadas em Resposta Correta e Resposta 
Incorreta. Para a análise qualitativa do questionário utilizamos 
a Análise de Conteúdo, como proposto por Bardin (2011). Os 
resultados foram tabulados e apresentados em forma de gráfico. 
Problematização do Tema: O conteúdo teórico foi apresentado 
de forma dialogada e com auxílio do quadro branco, data show 
e o livro didático. A fixação do conhecimento deu-se através da 
construção de painéis. Ao final de cada aula teórica, os alunos 
– organizados em grupos com quatro integrantes - foram orien-
tados para montar um painel contendo os conceitos do tema, 
fotos, atividades e sugestões para melhorar o planeta (Figura 1).
Figura 1: Imagens das atividades realizadas na fase de “Problematização do 
Tema”. (a) Painel ilustrativo sobre a chuva ácida. (b) Painel com as sugestões 
de atividades para o tema “Educação Ambiental”.
Aplicação do Conhecimento: A verificação do conhecimento 
adquirido foi realizada através de dois instrumentos avaliativos: 
jogo didático e questionário. O jogo didático foi inspirado nos 
princípios do jogo da memória (Figura 2). Foram confecciona-
das 10 pares de cartas utilizando material de baixo custo, como: 
cartolinas, papelão, papel camurça e emborrachado EVA, tesou-
ras, informações e fotos relacionadas ao tema, réguas e canetas. 
Cada par continha informações sobre a causa e consequência 
do um tipo de poluição do ar. A dinâmica do jogo ocorreu da 
seguinte forma: o aluno escolhia uma carta; em seguida tinha 
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que encontrar a carta com as informações complementares. O 
aluno foi estimulado a opinar se as cartas escolhidas continham 
informações complementares. No caso das informações de uma 
carta não serem complementares com a da outra, as cartas então, 
voltavam para o tabuleiro do jogo. Ao final desta dinâmica, os 
alunos foram reavaliados através de questionário. As questões do 
pré-teste foram reapresentadas para detectar se houve mudanças 
em relação às opiniões iniciais. 
Figura 2: Imagem do jogo da memória.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
No início da sequência didática foi feita uma análise do 
conhecimento prévio dos estudantes. Os resultados da avalia-
ção do conhecimento prévio (pré-teste), obtidos pela análise de 
conteúdo das repostas dos questionários, estão sumarizados no 
gráfico 1. Essa avaliação inicial permitiu verificar que os alunos 
não sabiam muito sobre a poluição e seus efeitos. Quando foi 
aplicado o questionário pré-teste, alguns alunos disseram “Pro-
fessora eu não sei responder essas perguntas”. Apesar dessa 
negativa inicial, os alunos foram incentivados a responder as 
questões considerando a realidade do aluno. No entanto, a 
maioria dos alunos não responderam às questões corretamente. 
Das sete perguntas do pré-teste, apenas duas tiveram índice de 
acerto superior a 20%. É válido ressaltar que todos os alunos 
(vinte oito alunos) participaram ativamente das atividades desta 
sequência didática. 
Ao final das aulas teóricas, os alunos foram orientados 
para montar cartazes sobre um problema decorrente da polui-
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ção atmosférica na cidade. Os alunos conseguiram identificar 
que as queimadas e o desmatamento são ações humanas que 
contribuem para poluição do ambiente. Também conseguiram 
relacionar essas ações antrópicas com a ocorrência de doenças 
respiratórias. Com frequência os alunos relataram que o lixo e o 
esgoto doméstico despejados nos igarapés poluem o ambiente, 
deixam o ar com cheiro ruim, além de ser foco para doenças 
parasitárias. Com esta dinâmica foi possível verificar que os 
alunos compreenderam os conceitos da poluição atmosférica 
Os estudantes ficaram motivados com a possibilidade de expor 
suas ideias e pontos de vista relacionados com a temática da 
sequência didática.
No dia da realização do jogo da memória, os alunos ficaram 
motivados e eufóricos. Durante o jogo (Figura 2) foi observado 
a integração e boa comunicação entre participantes. Assim o 
jogo gerou competição e cooperação entre os alunos. Quando o 
aluno errava a questão, ou mesmo quando acertava, a professora 
explicava melhor a questão visando reforçar cada conteúdo em 
estudo. Os alunos ficavam atentos a cada explicação da profes-
sora, que sempre tentou contextualizar e problematizar acerca 
dos assuntos.
Ao final do jogo da memória os alunos responderam o 
questionário pós-teste (Gráfico 1). Dessa vez eles responderam 
às questões com entusiasmo e não tiveram muitas dúvidas. 
A análise do questionário pós-teste permitiu verificar que os 
estudantes construíram novos conhecimentos com a atividade 
lúdica desenvolvida com o jogo da memória associado com a 
construção de cartazes. Das sete questões, seis apresentaram 
índice de acerto superior a 85%. Apenas o conceito de Chuva 
Ácida apresentou índice de acerto inferior. Apesar disso, 71% 
dos alunos conseguiram definir de forma adequada o conceito 
de Chuva Ácida. 
Comparando os resultados obtidos no pré- e pós-teste, 
foi possível perceber que os alunos responderam às questões 
de forma bem elaborada e correta após a utilização do jogo. 
Com este resultado é possível inferir que o jogo favoreceu a 
construção de novos conhecimentos sobre a problemática da 
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poluição atmosférica (Gráfico 1). Diversos autores afirmam 
que os jogos didáticos podem ser utilizados como estratégia 
complementar para o ensino de conceitos complexos, além de 
atuar como instrumento motivador do raciocínio (FARIAS et 
al., 2015; FILHA et al., 2016). Estes recursos didáticos devem 
ser uma alternativa para facilitar a aprendizagem dos estudantes 
(SILVA et al., 2016), mas não devem ser substitutos de outros 
métodos de ensino, sendo apenas suporte para o professor e 
uma técnica de ensino para auxiliar na aprendizagem (MER-
ÇON, 2015). Entretanto, muitas vezes a realidade escolar é 
baseada em aulas expositivas, com a preocupação em transmitir 
os conteúdos do livro didático e, para a maioria dos professo-
res, a disponibilidade de tempo e material para o preparo de 
aulas práticas é insuficiente (KRASILCHIK, 2008). Portanto, é 
fundamental direcionar um tempo maior para o desenvolvimen-
to de metodologias alternativas, como, por exemplo, os jogos 
pedagógicos, na carga horária dos professores. Isto porque 
estas metodologias possuem caráter motivacional e facilitador 
do processo de aprendizagem dos discentes (PAGEL et al., 
2015). Dessa forma, os jogos didáticos são considerados uma 
estratégia viável para auxiliar na aprendizagem, principalmente 
no ensino de conceitos complexos (SILVA et al., 2016), pois, 
além de promover o interesse no aluno de forma que desen-
volva o raciocínio, imaginação, memória, curiosidade os jogos 
contribuem para que o aluno permaneça atento por um período 
maior de tempo (DIAS et al, 2016). Assim, vale ressaltar que 
os jogos de memória desenvolvem função lúdica, sendo muito 
utilizados como ferramenta facilitadora no ensino de conteúdos 
de Ciências (ROSALEN et al., 2015).
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Gráfico 1 Percentual de respostas corretas obtidas no pré-teste (barras claras) 
e no pós-teste (barras escuras). 
Neste trabalho foi possível confirmar a importância da utili-
zação dos jogos didáticos como complemento das aulas teóricas. 
Isso foi possível observar tanto pelas respostas obtidas após a 
utilização do jogo da memória, as quais foram positivas para a 
maioria dos participantes, quanto pelas atitudes dos discentes no 
período em que a atividade foi desenvolvida. No momento da 
execução do jogo da memória percebeu-se que houve interesse 
dos alunos ao prenderem a atenção no momento da orientação 
das regras do jogo e os objetivos a serem alcançados. Devido 
ao jogo de memória ser muito conhecido, facilitou a explicação. 
Além disso, foi possível proporcionar um ambiente interativo e 
participativo porque os alunos foram dispostos em grupos e de 
forma que pudessem ter contato maior entre eles.
CONCLUSÃO
Com uma sequência didática pautada em problematização 
do tema associado a atividades lúdicas (jogo da memória e 
construção de painéis) foi possível conscientizar os alunos, de 
forma divertida e prazerosa, sobre as causas e consequências da 
poluição atmosférica. 
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